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Resumo 
O relatório a seguir apresentado tem como objetivo expor e refletir 
acerca das experiências e aprendizagens resultantes do Estágio 
Curricular que decorreu na Escola Secundária/3.º Ciclo Santa Maria 
do Olival, situada na cidade de Tomar, distrito de Santarém, sob a 
orientação pedagógica da Dra. Cândida Baptista, e orientação 
científica do Professor Doutor Jaime Carvalho e Silva ao longo do 
ano letivo 2015/2016. 
O estágio está enquadrado no segundo ano do Mestrado em Ensino 
de Matemática no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 
Secundário, do Departamento de Matemática da Faculdade de 
Ciências e Tecnologias, da Universidade de Coimbra. 
É parte integrante, do estágio, a elaboração de um relatório que 
represente toda a atividade desenvolvida ao longo de todo o ano 
letivo. 
O relatório está dividido em 3 partes. Na primeira é feito um 
enquadramento, na segunda parte será apresentada toda a prática 
letiva e por fim as atividades que desenvolvi e em que participei. 

 
Palavras Chave: Estágio Curricular, Matemática, Ensino, Escola, 
Alunos, Atividades, Mestrado. 
 

Abstract 
The report that follows intends to present and reflect upon the 
experiences and learning which stem from the Curricular Internship 
which took place in the Secondary/Lower Secondary School of Santa 
Maria do Olival located in the city of Tomar, district of Santarém 
under the pedagogical guidance of Dra. Cândida Baptista and the 
scientific orientation of Doctor Professor Jaime Carvalho e Silva in 
the school year of 2015/2016. 
The internship is part of the second year of the Master’s Degree in 
Maths Teaching in the Lower Secondary and Secondary School of 
the Maths Department of the Faculty of Sciences and Technology of 
the University of Coimbra.  
It is part of the internship the writing of a report which represents 
all the activities undertaken during this school year.  
The report is divided in 3 parts. In the first one it is described the 
background, in the second part the teaching practice is presented 
and finally I present the activities I organized and the ones I 
participated in.  
 
Key words: Curricular internship, Maths, Teaching, School, 
Students, Activities, Master’s Degree. 
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Um Pouco Sobre Mim 

Capítulo 1 
 

Enquadramento 
 

Inicio o relatório com uma breve descrição dos motivos que me 

levaram à inscrição no mestrado, de seguida apresentarei a escola 

que me acolheu, a ESSMO, e a turma com a qual trabalhei ao longo 

do ano letivo 2015/2016. 

 

1.1.  Um Pouco Sobre Mim 

Começar este relatório só faz sentido se falar um pouco do meu 

percurso e dos motivos que me levaram até este dia. 

 

Enquanto aluna de 10.º ano decidi optar pela área de Humanidades 

para um dia ser jornalista de investigação, uma profissão que me 

fascinava imenso. Passado um mês e meio de aulas a professora de 

MQ decide chamar-me no fim da aula e dizer-me que na opinião 

dela não estava na área correta pois se continuasse ali não teria 

qualquer dificuldade em tirar 20 valores ao longo dos 3 períodos. 

 

Cheguei a casa, nesse mesmo dia, e contei à minha mãe o que se 

tinha passado. Ela apoiava a minha mudança para a área de 

Ciências e Tecnologias. 

 

Depois daquela conversa com a professora decidi o que queria 

seguir na minha vida, seria matemática! 

 

Estudei na Universidade de Évora e licenciei-me em Matemática e 

Ciências da Computação. Nunca optei pela via do ensino 

diretamente, enquanto licenciatura, pois havia sempre a 
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Enquadramento 

possibilidade de poder ir dar aulas com uma licenciatura em 

matemática e ainda teria acesso a outras ofertas de emprego. 

 

Ao longo do tempo, depois de terminar a licenciatura, fui-me 

apercebendo que não seria assim tão fácil ser colocada numa 

escola. Sempre que nos colégios privados, próximos da minha zona 

de residência, havia uma professora de matemática em licença de 

maternidade, eu conseguia ser colocada na sua substituição, mas 

chegou a altura em que agora só com a profissionalização. 

 

Foi o incentivo final para me inscrever no Mestrado e obter a 

profissionalização. 

 

1.2. A Escola Secundária/3.º ciclo Santa Maria do Olival 

A Escola Secundária/3.º ciclo Santa Maria do Olival, está inserida no 

Agrupamento de Escolas Nuno de Santa Maria, criado no final do 

ano letivo 2011/2012, após a agregação do Agrupamento de Escolas 

Dom Nuno Álvares Pereira e da Escola Secundária/ 3.º ciclo da 

Santa Maria do Olival, onde se encontra sediado, e do qual fazem 

parte 20 estabelecimentos de ensino que inclui desde o Jardim de 

Infância à Escola Secundária, distribuídas por 5 freguesias do 

concelho.  
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A Escola Secundária/3.º ciclo Santa Maria do Olival 

 
Figura 1: Distribuição das escolas do agrupamento 

 

A ESSMO abriu as suas portas pela primeira vez em 1978, sendo a 

herdeira do Liceu Nacional criado em 1971 e ainda hoje mantém a 

estrutura inicial. É composta por 6 blocos, A, B, C, D, o Polivalente 

e o Gimnodesportivo. 

 

Os blocos B, C e D são predominantemente compostos por salas de 

aula e laboratórios, o bloco A é contíguo ao Polivalente e é 

composto por uma sala de aula e uma sala de reuniões. No 

Polivalente é possível encontrar a sala do aluno, a sala de 

professores, o bar, a cantina, a papelaria, a direção e a secretaria.  

 

A sua oferta letiva está direcionada para alunos desde o 3.º ciclo do 

Ensino Básico (7.º ano) até ao último ano do Ensino Secundário 

(12.º ano). No ano letivo que passou teve as seguintes ofertas 

letivas: 

 

• Ensino Básico 

7º, 8º e 9º ano do Ensino Regular 

 

• Ensino Secundário 

Línguas e Humanidades 
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Ciências e Tecnologias 

Ciências Socioeconómicas 

Artes Visuais 

 

• Ensino Profissional 

Curso Profissional de Multimédia   

 

1.3. O 10ºG 

1.3.1. A Escolha da Turma 

Foi proposto pelo OC à OP que as duas seguíssemos uma das 

turmas que lhe tinham sido associadas este ano. Como a OP só iria 

lecionar turmas de secundário, 10.º e 11.º ano, conversámos sobre 

qual a melhor escolha tendo em conta o contexto que era esperado, 

e chegámos à conclusão que a melhor opção seria acompanhar a 

turma de 10º ano. 

 

Diferentes motivos estiveram em causa, mas um dos que mais 

pesou foi que para o 10º ano seria a primeira vez que o iria lecionar 

com o novo programa das novas metas curriculares. As metas 

seriam novidade tanto para a OP como para mim, assim poderíamos 

fazer em conjunto a preparação das aulas e de todos os documentos 

que fossem necessários, enquanto que para o 11.º ano a OP já tinha 

as aulas preparadas (pois não seria a primeira vez que ia dar). 

Outro dos motivos tido em conta foi o facto de as turmas de 11º 

ano já serem suas conhecidas ao contrário da de 10.º que seria 

totalmente nova uma vez que não leciona o ensino básico.  

 

1.3.2. Caracterização da Turma 

O 10.º G foi a turma eleita, pois era o único 10.º ano atribuído à OP. 

 

A sua constituição inicial eram 25 alunos, sendo 19 do sexo feminino 

e 6 do sexo masculino. Duas das alunas saíram no fim do 1.º 
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O Primeiro Dia do Início 

período para mudarem de área e a meio do 2.º período entrou um 

aluno novo, mantendo-se até ao fim com 24 alunos. 

 

Dos 24 alunos, 4 eram repetentes na mesma área e 20 

frequentavam o 10.º ano pela primeira vez. Alguns eram novos na 

escola pois tinham concluído o ensino básico noutras escolas. 

  

 
Figura 2: A turma 10.º G 

 

1.4. O Primeiro Dia do Início 

Dia 1 de setembro, apresentei-me na escola, com o objetivo de 

conhecer a OP que me iria acompanhar ao longo do ano. Nesse dia 

não foi possível o contacto pois ainda não se encontrava na escola. 

Fui recebida pela Dra. Celeste Sousa, diretora do agrupamento, que 

me fez chegar a uma docente do grupo 500 e que me apresentou a 

escola de uma forma breve. 
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Enquadramento 

 
Figura 3: Comprovativo de estágio na escola 

 

No dia seguinte iniciar-se-ia o Lançamento do Ano letivo às 14:30. 

Iria decorrer a primeira reunião de área disciplinar. Foi uma reunião 

fundamentalmente de apresentações e transmissão de informações 

vindas do conselho pedagógico. Um dos pontos abordados foi 

elaborar uma proposta para atribuição de pesos na avaliação dos 

alunos consoante o período em questão. Esta é uma causa pela 

qual esta AD já se debate há algum tempo, para evitar questões de 

injustiça na atribuição de notas finais, mas até hoje sem sucesso. 

 
Figura 4: Parte do programa de início do ano letivo 
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Ser Estagiária 

Capítulo 2 
 

Prática letiva 
 

Neste capítulo irei apresentar as diferentes tarefas que 

desempenhei, enquanto estagiária do grupo 500, na ESSMO ao 

longo do ano letivo 2015/2016, nomeadamente aulas lecionadas ao 

10.º G, apoio dado em sala de aula, aulas de substituição, sala de 

apoio ao estudo, elaboração de propostas de teste de avaliação e de 

questões-aula. 

  

2. Ser Estagiária 

Uma das primeiras informações que procurei saber, antes de iniciar 

as aulas a 21 de setembro, foi quais os manuais adotados pela 

escola nos anos letivos atribuídos à OP. Estavam em causa duas 

editora diferentes, a Santillana para o 10.º ano e a Porto Editora 

para o 11.º ano. 

 

Ter acesso aos manuais enquanto estagiária não foi tarefa fácil. A 

Porto Editora não meteu qualquer objeção e fez-me chegar à escola 

os manuais adotados. Quanto à Santillana não foi tão fácil. Primeiro 

foi necessário fazer o registo na plataforma e aguardar algum 

tempo. Já as aulas tinham iniciado e como não me chegava nem 

uma resposta nem os manuais, decidi ligar para o apoio ao 

professor. Algum tempo depois chegava a resposta em como não 

teria acesso aos manuais por ser estagiária. A OP possuía um 

exemplar a mais que pertencia à escola e fez o favor de me 

emprestar, mas sentia-me limitada na preparação das aulas pois 

não ia escrever, sublinhar ou marcar um livro que não era meu. 
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Prática letiva 

 
Figura 5: E-mail recebido da Santillana sobre a atribuição dos manuais 

 

Algum tempo depois conheci o representante da Santillana na 

ESSMO, expus-lhe a situação, e só assim consegui ter acesso ao 

manual. 

 

Mais tarde, quando iniciei as aulas de substituição nos outros anos 

letivos, decidi pedir à representante da Porto Editora os manuais do 

básico e esta fez-mos chegar sem qualquer problema. A Porto 

Editora, nesta escola, tem os seus manuais adotados para todos os 

anos letivos com exceção do 10.º ano. Acabaram por ser muito úteis 

não só para quando ia dar as aulas de substituição mas também 

para quando necessitava de consultar os conteúdos dados no 

programa do básico com as novas metas curriculares.  

 

3. Planificações 

Logo na segunda reunião de área disciplinar ficou decidido quem 

faria as planificações anuais para cada ano letivo. A docente Carla 

Neves ficou responsável pela elaboração da planificação do 10.º 

ano, pois tinha sido a única a frequentar ações de formação sobre 

as metas curriculares, e mais tarde coube-me a mim fazer as 

formatações finais.   



 

9 
 

Aulas Lecionadas 

4. Aulas Lecionadas 

4.1. Aulas Dadas ao 10ºG 

 

Dos alunos que compunham a turma, apenas 4, os repetentes, eram 

já conhecidos da OP. Por a maioria da turma ser composta por 

alunos novos, a docente responsável pela turma decidiu dar as aulas 

iniciais até conhecer algumas das suas características e impor as 

suas regras em contexto da sala de aula. 

 

No que respeita à carga letiva da matemática, o 10.º ano dispunha 

de 6 blocos semanais de 45 minutos de tempo letivo obrigatório e 

mais 2 blocos de 45 minutos de reforço curricular. Inicialmente o 

reforço curricular não era obrigatório, mas dado o insucesso 

apresentado e a extensão do programa a lecionar, que fazia com 

que em sala não fosse possível disponibilizar muito tempo para a 

resolução e consolidação de conhecimentos através da resolução de 

exercícios, 45 minutos do reforço passaram a ser obrigatórios.  

 

A minha primeira aula dada aconteceu a 29 de Outubro de 2015, 

sensivelmente 1 mês depois das aulas se terem iniciado. 

Enquadrava-se no primeiro domínio, Lógica e Teoria dos Conjuntos, 

que é novo no 10.º ano por implementação das metas curriculares. 

 

Apesar de estar presente desde o primeiro dia, na sala de aula de 

matemática desta turma, e de ter assistido a todas até à minha 

primeira aula dada, não foi fácil para primeiro contacto com os 

alunos pois foi totalmente composta por demostrações. Cheguei ao 

fim com a sensação de que os alunos apenas se limitaram a passar 

o que estava no quadro e que pouco ou nada tinham percebido. 

Apesar de acompanharem o raciocínio e participarem um pouco 

sempre que eu questionava, era certo que se pedíssemos de 

seguida para fazerem uma demostração, não a conseguiriam fazer. 

É um domínio da matemática que implica ser trabalhado pelos 
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Prática letiva 

alunos e estes necessitam de ter também alguma capacidade de 

abstração para conseguir pensar no geral e não só no específico. 

 

 
Figura 6: Primeiro plano de aula 

 

Como estes alunos não passaram pelo programa das metas 

curriculares no ensino básico, têm dificuldades acrescidas, pois 

alguns conteúdos estão dados como adquiridos anteriormente, mas 

a verdade é que isso não ocorreu, dificultando-lhes a vida e 

obrigando os professores a uma preparação de aulas mais cuidada, 

pois é preciso estar ao corrente dos conteúdos dados ou não 

anteriormente pelos alunos.  

 

Um mês depois, a 20 de Novembro de 2015, tive oportunidade de 

dar a minha segunda aula. Desta vez os objetivos a atingir já eram 

um pouco mais acessíveis de serem trabalhados com os alunos. Era 

possível fazer a ponte entre conteúdos já dados e introduzir novos 

conceitos. Estava enquadrada no domínio da Álgebra e no 

subdomínio das Potências de Expoente Racional. No fim desta aula 

senti que a missão tinha sido cumprida da minha parte e que tinha 

conseguido fazer chegar os objetivos daquela aula aos alunos. Na 
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realidade, é na aula seguinte, quando já passou algum tempo desde 

que nos ouviram e desde que os conceitos foram trabalhados, que 

realmente se consegue observar quem reteve os conteúdos 

apresentados. 

 
Figura 7: No decorrer duma aula do 10.º G 

 

Nas aulas dadas pela OP, quando estas eram de carácter mais 

prático eu era chamada a intervir, dando apoio individual aos alunos 

que colocavam dúvidas na resolução dos exercícios propostos. 

 

No total fui responsável por lecionar 38 blocos de 45 minutos à 

turma que acompanhei ao longo do ano e assisti a praticamente 

todas as aulas dadas. Os blocos que lecionei encontram-se 

distribuídos por todos os domínios que fazem parte do programa de 

10.º ano: Lógica e Teoria dos Conjuntos, Álgebra, Geometria 

Analítica e Funções Reais de Variável Real, à exceção do domínio da 

Estatística que não foi lecionado este ano por falta de tempo, dada a 

extensão do programa. 

 

4.2. Aulas de Substituição 

Duas semanas após ter dado a minha segunda aula fui convocada 

pela coordenadora de área, Dra. Cândida Baptista, que também é a 

minha OP, para no dia 4 de Dezembro lecionar 4 blocos de 45 
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minutos de uma colega do grupo 500 nas suas turmas de 10.º ano, 

que nesse dia iria estar ausente. 

 

Passados 7 dias a 15 de Dezembro estava a substituir a mesma 

colega, mas na sua turma de 12.º ano. 

 

No total lecionei 18 blocos de 45 minutos em aulas de substituição, 

distribuídas por turmas de 7.º, 10.º, 11.º e 12.º (MAT A) e 10.º 

(MAT B) 

 

Dar aulas à turma que acompanhamos desde início, intercalando a 

nossa intervenção com a da docente responsável, não é uma tarefa 

fácil para os alunos, pois cada professor tem a sua maneira própria 

de expor os conteúdos e explicá-los, obrigando-os a dentro da 

mesma disciplina saber comunicar com dois professores diferentes, 

no entanto, por estar presente na sala quando a outra professora 

está a dar as aulas, faz com que saiba especificamente o que já foi 

dado e como foi dado, facilitando o processo de continuação quando 

sou eu a lecionar. Mas quando falamos em aulas de substituição de 

outra docente que não conhecemos em contexto de aula, nem 

temos conhecimento da turma, a tarefa torna-se muito mais difícil, 

pois não sabemos o que já foi abordado e de que forma. 

 

Nas aulas de substituição que lecionei, nunca tive problemas de 

comportamento em sala, apenas o 7.º ano se mostrou mais infantil 

e com um pouco menos de postura em sala de aula. Por norma, 

salvo raras exceções, os alunos já se encontram informados por 

parte da docente responsável que a aula seguinte será dada por 

outra pessoa, e a mesma deixa a informação de qual a matéria a 

lecionar e as tarefas a realizar. 

 

5. Preparação das Aulas 

A preparação das aulas era sem dúvida uma tarefa muito 

importante para que o tempo letivo fosse rentabilizado e para que 
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os conteúdos apresentados estivessem interligados e fizessem 

sentido na cabeça dos alunos. 

 

O 10.º ano era lecionado por 4 docentes com os quais colaborei. 

Semanalmente, às 3as feiras, às 14h, reuníamo-nos na sala de 

professores na apelidada mesa da matemática, por estarem sempre 

lá sentados os docentes do grupo 500, para programar os conteúdos 

a lecionar na semana seguinte e selecionar os exercícios a serem 

trabalhados em sala de aula e no reforço curricular. 

 

Como eu possuía um pouco mais de tempo e queira sentir-me útil, 

quando chegava à reunião já tinha resolvido os exercícios da 

matéria que ainda não tinha sido lecionada de forma a dar a minha 

opinião sobre quais os que deveriam ser selecionados ou, mostrar 

em caso de dúvida, o grau de dificuldade de cada um. 

 

 
Figura 8: Exercícios já resolvidos no livro 

 

Além desta preparação semanal era fundamental depois a 

elaboração do plano de aula para cada uma, de forma a agilizar e 

rentabilizar a aula. Em conjunto com a OP decidimos que os meus 

planos de aula iriam conter discriminados os seguintes itens: 

• Domínio e Subdomínio 

• Objetivos/Metas 
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• Conhecimentos Prévios 

• Sumário 

• Material Necessário 

• Desenvolvimento da Aula 

• Avaliação 

 

A acompanhar-me nas aulas tinha um caderno com a aula 

estruturada e os exercícios propostos para esse dia já resolvidos 

para me auxiliar em caso de dúvida de algum aluno. Funcionava 

como um plano de aula muito mais detalhado e muitas vezes 

orientador das ligações que necessitava de fazer dado o 

planeamento prévio. 

 

 
Figura 9: Caderno de apoio às aulas 

 

Ao longo do ano letivo não foi necessário elaborar fichas de 

exercícios extra, pois o manual adotado, além de possuir muitos 

exercícios de margens e finais, ainda possui um caderno de 

atividades extra e os alunos, mesmo os mais trabalhadores, nunca 

manifestaram a necessidade de mais exercícios, pelo contrário, 

sempre disseram que os do manual e do caderno eram suficientes. 
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6. Documentos de Avaliação 

6.1. Propostas de documentos de avaliação 

Ao longo do ano letivo fui responsável por elaborar uma proposta de 

teste e uma proposta de questão de aula. 

 

A elaboração destes documentos de avaliação consistia sobretudo 

em reunir uma coletânea de exercícios que considerássemos 

adequados, para depois serem debatidos na reunião semanal de 3ª 

feira. Muitas vezes o que acontecia era que do contributo de cada 

uma se acabava por aproveitar um ou outro exercício e todos juntos 

formavam o teste. 

 

Não foi tarefa fácil ter acesso a diferentes recursos por não receber 

muitas das ferramentas disponibilizadas pelas editoras, mas 

aproveitava o facto de pertencer a alguns grupos de professores de 

matemática no facebook, nos quais faziam o favor de partilhar os 

seus instrumentos, e foi muita vez a partir daí que surgiram as 

minhas sugestões.  

 

6.2. Correção dos Instrumentos de Avaliação 

Uma das tarefas que mais gosto de desempenhar enquanto 

professora e onde sinto que posso refletir acerca das minhas falhas 

é no momento da correção de um instrumento de avaliação. Quando 

na correção se observa que um erro ocorre na maioria dos testes 

devemos refletir se não terá sido por falha de comunicação ou 

clareza da nossa parte, ou se o conceito não foi consolidado o 

suficiente. Com base nos erros detetados podemos melhorar no ano 

seguinte. 

 

Sempre fui muito curiosa com os tipos de erros cometidos pelos 

alunos nos momentos de avaliação. Muitas vezes observamos os 
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alunos, no momento da receção do instrumento, a tecer 

comentários acerca dos seus próprios erros. Esporadicamente as 

notas são influenciadas por erros cometidos devido à distração ou 

até mesmo por os alunos não saberem lidar com a ansiedade que 

lhes é provocada por estarem num momento de avaliação, e por 

isso é necessário o professor conhecer bem o aluno que tem, para 

no momento da heteroavaliação ser o mais justo possível e não se 

fixar apenas nas notas obtidas nos instrumentos. Só por 

curiosidade, e para reforçar a ideia que pretendo transmitir, num 

dos testes, uma das alunas escreveu no fim do enunciado a lápis, “A 

nota que vou ter não representa o que sei”. 

 

Tive a oportunidade também de corrigir uma questão de aula e para 

tal foi necessário definir primeiro os critérios de correção em 

conjunto com a OP. Mesmo assim, quando estava a corrigir, 

apareciam situações que não tinham sido contempladas nos critérios 

e era necessário reajustar ou adicionar hipóteses de resolução aos 

critérios.  

 

7. Criticar Para Melhorar 
 

Das aulas iniciais que dei, recebi algumas críticas por parte da OP 

com vista a melhorar, mas também foi realçado o à vontade que 

apresentava à frente da turma, e a facilidade com que conseguia 

esclarecer as dúvidas apresentadas pelos alunos. 

 

A crítica principal e com a qual concordei totalmente, foi a 

desorganização com que escrevia no quadro, o que dificultava 

também a organização dos alunos. 

 

Na aula seguinte que dei tive logo a preocupação de dividir o quadro 

em 3 partes, para que me pudesse organizar e gradualmente fui 

eliminando as divisões, mas mentalmente elas continuavam lá, o 

que fez com que desta vez recebesse uma crítica positiva. Com o 
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tempo tornou-se hábito guardar um espaço no canto superior direito 

para registar as fórmulas apresentadas naquele dia ou para 

relembrar alguma fórmula anteriormente dada, um reflexo do que 

via a OP fazer. 

 

8. Aulas Assistidas 

Próximo do fim do ano letivo, a 19 de Maio e a 2 de Junho de 2016, 

ocorreram as minhas aulas assistidas pelo OC. As aulas estavam 

inseridas no domínio das Funções Reais de Variável Real e no 

subdomínio do Estudo de Funções Elementares e Operações 

Algébricas com Funções. 

 

O primeiro conteúdo da aula a ser analisado era as funções definidas 

por ramos, e para o introduzir recorri a um exemplo prático de 

forma a ser mais fácil a sua compreensão e posterior apresentação 

do conceito teórico. 

 

 
Figura 10: Exercício de introdução às funções definidas por ramos 

 

O próximo passo era iniciar o estudo da função módulo, do qual 

fazia parte obter o gráfico da função || x , definir analiticamente uma 

função sem usar o símbolo de | | e finalmente conseguir trabalhar 

com as transformações associadas à função módulo. Para fazer o 

estudo das transformações construí uma aplicação em GeoGebra e 

apliquei em sala de aula com recurso ao videoprojector. 
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Consegui cumprir todos os objetivos definidos no plano de aula, mas 

reconheço que nem sempre foi fácil cumpri-los nalgumas aulas, 

dadas as dificuldades apresentadas pelos alunos. Na minha opinião 

o plano de aula serve de documento orientador para haver uma 

maior rentabilização do tempo letivo, no entanto o mais importante 

não é que o plano seja cumprido, mas sim que os conteúdos 

cheguem aos alunos e que não sejam apenas despejados. 

 

Apesar de estar um pouco nervosa no início da aula tendo em conta 

o contexto, esta correu bem e o balanço final do OC foi muito 

positivo. Referiu um aspeto menos positivo que estava relacionado 

com a forma como eu escrevia as frações e deu uma sugestão de 

exploração diferente ao problema que eu propus, para introduzir as 

funções definidas por ramos, que poderia servir para uma 

associação à vida real. Quanto a aspetos positivos realçou o à-

vontade apresentado da minha parte. 

 

Quanto aos alunos, estes estavam avisados desde o início do ano 

letivo que este dia iria acontecer, só não sabíamos quando. Assim 

que foi agendada a aula assistida foram avisados dois dias antes, 

não com o intuito de mudarem a sua postura em sala de aula, mas 

apenas para terem conhecimento que naquele dia estaria mais uma 

pessoa em sala de aula. 

 

Foi uma turma que se comportou muito bem desde início e que 

nunca trouxe problemas sendo sempre participativos. No dia da aula 

assistida, este comportamento e a elevada participação, levantou a 

curiosidade ao OC se a postura da turma era um acordo 

estabelecido entre nós de forma a me ajudarem na aula ou se eram 

sempre assim. Felizmente desde início que se comportaram assim. 

Sempre foram uns alunos excecionais muito elogiados pelos 

docentes das restantes disciplinas no que respeita ao empenho e 

comportamento. 
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A segunda aula assistida ocorreu duas semanas depois, o domínio e 

o subdomínio mantinham-se. Desta vez a aula seria um pouco 

diferente e ficou definido que metade da aula seria para resolução 

de uma ficha de consolidação de conhecimentos com um problema 

em contexto de vida real associado às funções, e a segunda metade 

seria para introduzir as operações com funções, nomeadamente a 

função soma e a função produto.  

 

 
Figura 11: Ficha de consolidação de conhecimentos sobre funções 

 

A aula correu como planeada e os objetivos definidos no plano de 

aula voltaram a ser cumpridos. 

 

As observações feitas pelo OC voltaram a ser de uma forma geral 

positivas alertando apenas para o tipo de linguagem pouco rigorosa 

por vezes utilizada quando me referia às operações com funções.    

 

9. Adaptação às Metas 

Estagiar no primeiro ano de implementação das metas curriculares 

no ensino secundário, foi um desafio. Olhava à minha volta e todos 

os docentes discordavam desta implementação, o que fazia com que 

todos acabassem por andar um pouco angustiados, mas ela tinha de 

ser feita pois não havia orientações em sentido contrário. Tive um 



 

20 
 

Prática letiva 

pouco de receio que isso me prejudicasse por ter dificuldades de 

adaptação no ensino dos novos conteúdos associados às metas. 

Acabou por não ser assim tão difícil, mas obrigou a uma adaptação, 

e por vezes foi necessário ir estudar para preparar as aulas. 

 

Desde início que a opinião do grupo 500 que lecionava o 10.º ano 

era que seria impossível cumprir a totalidade do programa, e isso 

verificou-se, pois no fim do primeiro período já tínhamos cerca de 

20 blocos de atraso em relação à planificação inicial. Conseguiu-se 

recuperar um pouco desse atraso quando se chegou à Geometria. 

Tinha visto num grupo de discussão uma sugestão de mudança que 

me pareceu muito boa para recuperar tempo, e numa das reuniões 

de 3ª feira propus essa alteração, que foi vista com bons olhos, 

alterando-se assim a ordem dos conteúdos apresentados pelo 

manual adotado, dando de seguida a Geometria Analítica no Plano e 

no Espaço e só posteriormente o Calculo Vetorial no Plano e no 

Espaço. Mesmo assim, ficou o domínio da Estatística e um pouco 

das funções reais de variável real por dar, nomeadamente as 

funções com radicais. 

 

10. Sala de Estudo  

Enquanto se tentava definir as tarefas que eu iria desempenhar na 

escola, ouvi muitas vezes durante as primeiras semanas de aulas 

que a menina dos olhos da diretora do agrupamento era ter uma 

sala de estudo disponível na escola para os alunos poderem lá ir 

tirar dúvidas. Dada a extensão dos programas, nem sempre as 

dúvidas são todas esclarecidas, ou todos os conteúdos ficam bem 

assimilados, por isso, uma grande parte dos alunos tem apoio 

exterior à escola, nomeadamente em explicações individuais, e por 

este recurso não ser acessível monetariamente a todos, decidiu-se 

então avançar com a abertura da sala de estudo para dar apoio aos 

alunos do 3º ciclo. 
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A primeira coisa a definir era em que dias e horas a sala estaria 

aberta. Para isso fiz um levantamento das horas disponíveis em 

todos os horários do ensino básico, e verificou-se que a maioria só 

dispunha uma hora de almoço e praticamente nenhuma hora livre 

durante o dia. A única disponibilidade comum era à 4ª feira à tarde. 

 

Elaborei um cartaz para a divulgar no placar da matemática, e todos 

os diretores de turma divulgaram nas suas turmas a existência 

desta oferta na escola, assim como os professores de matemática 

faziam chegar essa informação aos alunos nas suas aulas. 

 

 
Figura 12: Cartaz de divulgação da sala de estudo 

 

A sala funcionava às 4as feiras, das 14h às 17h, onde eu era a única 

pessoa presente para esclarecer dúvidas. O primeiro dia de 

funcionamento foi a 4 de Novembro de 2015, mas só no 3.º dia 

compareceram os primeiros 4 alunos para esclarecer as suas 

dúvidas. 

 

A sala funcionava num espaço onde se encontravam os livros que já 

não estavam registados na biblioteca. Tinha 4 mesas redondas 
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grandes, que eu decidi dividir, uma para cada ano letivo e a restante 

onde tinha o meu material. Funcionava também como sala de 

reuniões para a associação de estudantes e por isso, no 2.º período, 

durante pouco mais de 1 mês tivemos de mudar de sala pois era lá 

que os alunos preparavam os materiais para o baile de finalistas. 

 

Apesar de não ser uma sala com caracter de frequência obrigatória, 

construí uma folha de presença para cada ano letivo de forma a 

registar os alunos que compareciam. 

 

 
Figura 13: Cabeçalho da folha de presenças da sala de estudo 

 

Tornou-se um documento importante, pois tanto os professores de 

matemática como os diretores de turma acabaram por me solicitar 

informações acerca dos alunos presentes ao longo de cada período, 

tomando esta informação como útil para a avaliação do empenho do 

aluno no combate às suas dificuldades fora de aula, e também 

porque havia alunos a justificar a sua não comparência nas aulas de 

reforço curricular dadas pelo seu professor com a desculpa de que 

estaria a frequentar a sala de estudo. 
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Figura 14: E-mail com pedido de informações sobre a sala de estudo 

 

Relativamente aos alunos de 7.º ano, só a 20 de Janeiro 

compareceu o primeiro na sala de estudo, mas a partir desse dia 

frequentou de forma assídua, não comparecendo apenas numa das 

tardes. Curiosamente era um aluno com poucas dificuldades, aluno 

de nível 4 ou 5, mas que procurava na sala de estudo exercícios 

para consolidar os conhecimentos dados naquela semana. 

 

Do 8.º ano o primeiro aluno a comparecer foi a 6 de Janeiro, e até 

ao fim do ano, apenas 5 alunos frequentaram a sala de estudo, 

sendo que a aluna mais assídua frequentou apenas 5 das 19 tardes 

em que a sala esteve aberta. 

 

Quanto aos alunos de 9º ano, estes foram os que mais 

frequentaram a sala de estudo, num total de 19, no entanto 

verificava-se mais afluência na véspera de teste de matemática. 

Estes diferenciavam-se dos restantes por a maioria já apresentar 

dúvidas específicas, ou exercícios concretos. 

 

No fim de Janeiro, depois de ter sido feito o balanço das 

classificações finais do 1.º período da ESSMO e da EDNAP, verificou-

se que as classificações da EDNAP relativamente ao 3.º ciclo 

apresentavam uma elevada percentagem de insucesso. Decidiu-se 
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por isso abrir a oferta da sala de estudo também aos alunos da 

EDNAP. A única coisa que os alunos tinham de fazer era deslocar-se 

à ESSMO, onde a sala funcionava, mas até ao fim do ano letivo não 

compareceu nenhum aluno. 

  

11.  Apoio na Direção de Turma 

Por a OP este ano letivo não ter direção de turma mas existir uma 

docente que lecionava o 10.º ano na ESSMO, mas também lecionar 

turmas do ensino básico na EDNAP, e por ser a docente mais 

sobrecarregada, pois tinha de se deslocar entre as duas escolas 

várias vezes ao longo do dia e por ser a que tinha mais níveis de 

ensino atribuídos, sempre que ela necessitava dava-lhe apoio 

relativamente à sua direção de turma, o 7.º H. 

 

Algumas das tarefas que desempenhei foram: justificar num 

programa específico, o programa Alunos, as faltas para as quais os 

alunos apresentavam justificação, tratei da organização inicial do 

dossiê de turma criando os separadores definidos para tal, também 

me foi pedida ajuda na elaboração de um relatório para a CPCJ, e a 

tarefa que mais tempo me ocupou foi fazer o levantamento das 

faltas dos alunos às disciplinas para as quais estavam propostos 

para o reforço curricular. Este levantamento era feito num programa 

diferente, o programa Sumários, no qual tinha de se efetuar uma 

pesquisa por docente e por dia. As faltas aos reforços curriculares 

eram comunicadas telefonicamente pela DT ao encarregado de 

educação do aluno, e por isso o meu trabalho tinha de ser semanal 

para não deixar acumular e para manter a DT sempre informada. 

 

Apesar de ajudar nalgumas tarefas associadas à direção de turma, 

por ser um elemento exterior ao conselho de turma, apenas 

desempenhava tarefas mais burocráticas. 
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12.  Apoio na Coordenação da Área Disciplinar 

Uma das funções que a OP acumulava na escola além de ser 

docente de matemática era ser coordenadora de área disciplinar, 

neste sentido, sempre que podia ser útil dava o meu contributo. 

Entre algumas das funções que desempenhei estão: fazer a 

atualização dos contactos de todos os docentes do grupo 500 da 

ESSMO e da EDNAP, arquivar alguns documentos informativos que 

chegavam à coordenação, arquivar grelhas de classificações dos 

jogos em que os alunos da escola participavam, fazer alguns 

levantamentos de informações para tratamento futuro. 

 

13. Participação em Reuniões 

13.1. Conselho de Diretores de Turma 

No fim do mês de Maio de 2016, tive oportunidade de participar na 

reunião de DT para ter conhecimento do que era tratado numa 

reunião deste tipo. Pude observar que serve essencialmente para 

transmitir a informação orientadora dada pelo conselho pedagógico 

para: preparação das reuniões finais de período, esclarecer sobre os 

tipos de documentação a entregar, prazos de entrega ou 

apresentações de reclamações por parte dos professores, alunos e 

pais. 

 

13.2. Conselho de Turma  

A 22 de março e a 13 de junho participei no conselho de turma do 

10.º G. A reunião serviu sobretudo para a confirmação das notas 

atribuídas previamente pelos docentes de cada disciplina, que no 

mínimo 48h antes tinham de ser carregadas no programa Alunos e 

onde era necessário também registar as aulas dadas e previstas. 

Uma a uma, são confirmadas para cada disciplina e aluno, e em 

caso de necessidade de ser alterada, pode ser, pois só destas 

reuniões é que saem as notas finais apresentadas nas pautas. 
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Depois de confirmadas as notas analisa-se a percentagem de 

negativas em cada disciplina e naquelas em que se verifica 50% ou 

mais de classificações inferiores a 10 é necessário apresentar um 

relatório que o justifique. A quantidade de negativas por aluno 

também é analisada e para aqueles que apresentam 3 ou mais 

negativas, ou classificações inferiores a 8, deve ficar registado em 

ata mecanismos de intervenção para o auxiliar na sua subida. Além 

disso, para cada aluno, na sua ficha individual é registado um 

comentário, elaborado pelo conjunto dos docentes, acerca do seu 

desempenho naquele período. 

 

As duas reuniões estavam enquadradas em momentos diferentes. A 

de março diz respeito ao fim do 2.º período e a de junho enquadra-

se no fim do 3.º período. Acabam por ter pequenas diferenças, pois 

as notas do 2.º período ainda podem ser alteradas com a prestação 

do aluno ao longo do 3.º período, enquanto que as de junho ficam 

como definitivas e têm uma grande influência na vida do aluno, pois 

ficam como notas finais para o cálculo da média no caso de transitar 

de ano, ou podem ditar a sua retenção no mesmo ano. 

 

Assisti na reunião do 3.º período a grandes dilemas na atribuição de 

notas, pois os docentes não queriam ser injustos, o que fazia com 

que expusessem a situação ao conselho de turma, desse a sua 

própria opinião acerca do aluno e das notas alcançadas e depois 

aguardasse pela opinião dos restantes docentes. Quase sempre a 

nota proposta inicialmente era a que acabava por ficar. Na minha 

opinião esta situação acontece devido a uma questão que foi 

amplamente debatida em reunião de área disciplinar: a escola 

definiu que os períodos não têm pesos definidos na atribuição de 

notas, só os instrumentos trabalhados em cada período o têm. Isto 

faz com que depois a nota final seja um pouco subjetiva, pois além 

das notas alcançadas naquele período, deve-se ter em conta a 

evolução ou não por parte do aluno, mas nunca com base num 

cálculo. 
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Capítulo 3 
 

Além da Prática Letiva 
 

 

A ESSMO tem por hábito incentivar os seus alunos a participar 

nalguns concursos matemáticos. De seguida irei apresentar aqueles 

em que estive envolvida referindo as tarefas e responsabilidades 

que assumi em cada um. Além disso farei também referência às 

atividades que participei dentro e fora da escola no âmbito do 

mestrado. 

 

14. O Placar da Matemática 

A primeira tarefa que desempenhei na escola foi construir o placar 

da matemática usando um dos placares disponíveis. Ficou 

totalmente ao meu encargo a forma como o iria decorar usando o 

material disponível na papelaria para o efeito. 

 

 
Figura 15: Placar da matemática com a divulgação dos resultados e resoluções das 

olimpíadas 
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O placar ao longo do ano foi usado sobretudo para divulgação de 

jogos, campeonatos, resultados, e avisos.  

 

15. Olimpíadas Portuguesas da Matemática 

Por hábito a escola participa nas OPM, por isso não é necessário 

fazer divulgação junto dos alunos, estes já sabem como funciona e 

até mesmo os que participam pela primeira vez informam-se junto 

daqueles que costumam participar. 

 

Inicialmente o meu contributo esteve associado à sua organização. 

Depois de todos os docentes terem feito chegar as inscrições dos 

alunos das suas turmas à coordenadora de área, coube-me distribuí-

los por categoria e por diferentes salas tendo em conta a lotação de 

cada uma. Fotocopiei os exemplares de cada categoria e distribui 

pelos envelopes que iriam para cada uma das salas. 

 

Não foi necessário entrar na vigilância por haver docentes 

suficientes, por isso a minha tarefa seguinte e para a qual eu me 

disponibilizei logo desde início, foi corrigir todas as provas dos 

alunos que a tinham realizado, 43 alunos, elaborar as pautas e 

afixar no placar da matemática os nomes, por ordem descendente 

de classificação, mas sem a respetiva cotação realçando apenas os 3 

nomes mais cotados em cada categoria. 

 

Foi necessário também registar numa plataforma na internet as 

cotações de cada aluno para poderem ser escolhidos os que 

passavam à 2.ª eliminatória. Da ESSMO na final nacional esteve 

presente a aluna do 7.º ano. 

 

16. O Canguru Matemático 

O CM também já é tradição na ESSMO e por isso o meu contributo 

não foi necessário na fase inicial. 
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Nesta atividade inscreveram-se cerca de 80 alunos e a mim coube-

me fazer a vigilância de uma sala de Benjamim e fazer o 

lançamento na plataforma online de algumas das provas, pois desta 

vez a tarefa da correção foi distribuída por alguns docentes do 

grupo.  

 

 
Figura 16: Eu a vigiar a prova do Canguru Matemático 

 

17. Campeonato de Jogos de Tabuleiro 

Depois da elaboração da componente teórica de Projeto 

Educacional, ficou decidido que a sua aplicação prática na escola 

seria na forma de um campeonato de jogos de tabuleiro para os 

alunos do 3.º ciclo a realizar-se na última semana de aulas do 2.º 

período, a 16 de março com início às 14:30 e cada ano letivo teria o 

seu jogo específico. 

 

A sua organização ficou totalmente à minha responsabilidade e até 

ao dia da sua realização foi necessário desenvolver vários passos, 

tais como: 

• Construir materiais 

• Fazer a divulgação 

• Arranjar prémios 
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• Organizar o dia do campeonato 

 

Inicialmente, para a construção dos materiais, imprimi os tabuleiros 

em formato A3 e fui à papelaria em frente à escola plastificá-los, 

com autorização da diretora do agrupamento. Quando saí de lá 

percebi que não podia utilizar aquele recurso, pois por apenas 4 

tabuleiros para cada jogo a escola tinha de pagar quase 50€, decidi 

por isso construí-los em casa, com a ajuda da minha prima. 

 

Mantive a impressão dos tabuleiros em folhas A3 que era feita na 

reprografia da escola, posteriormente eram reforçados com cartão 

reciclado e por fim eram plastificados. As peças utilizadas foram as 

rolhas das garrafas de plástico entregues no bar para uma ação de 

solidariedade social que depois foram novamente devolvidas. 

Apenas construí as peças para o jogo Gatos e Cães que eram 

imagens de gatos e cães, para este se tornar mais divertido.  

 

Dos tabuleiros que tinha plastificado na papelaria, deixei 2 em cada 

biblioteca da ESSMO e da EDNAP com as respetivas peças para que 

os alunos pudessem requisitar e treinar até ao dia do campeonato. 

 

Construi panfletos em formato A5, frente e verso para rentabilizar o 

papel, com as regras de cada jogo e fui a todas as turmas de 7.º, 

8.º e 9.º da ESSMO e da EDNAP fazer a divulgação do campeonato. 

A cada aluno entregava um panfleto e fazia a sua análise em 

conjunto com eles. Elaborei um cartaz que afixei nos placares da 

matemática tanto da ESSMO como da EDNAP. 
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Figura 17: Cartaz de divulgação do campeonato de jogos de tabuleiro 

 

O próximo passo foi conseguir patrocínios para atribuir aos 3 

primeiros classificados de cada jogo. Não foi de todo uma tarefa 

fácil, pelo contrário, mostrou ser o mais difícil de conseguir. Enviei 

muitos e-mails a pedir, e não obtive resposta a nenhum, o que é um 

pouco frustrante pois estamos sempre à espera dum feedback, seja 

ele positivo ou negativo. A solução encontrada foi pedir 

pessoalmente à representante da Porto Editora da escola, já que o 

campeonato era direcionado para o 3º ciclo e os manuais são desta 

editora. Obtive uma resposta positiva, só tinha de analisar o que 

estava disponível no site da editora e fazer o pedido. Quando tinha 

ido fazer a divulgação às turmas, tinha prometido aos meninos que 

os prémios não seriam livros de matemática, e consegui cumprir a 

promessa, escolhi um livro que ensina truques de magia. Tinha 

pedido 3 livros, para o primeiro lugar de cada jogo, mas chegaram-

me 9, ou seja um para cada um dos três primeiros classificados de 

cada jogo. 

 

Sempre que estacionava o carro no parque escola via lá uma 

carrinha estacionada duma empresa de desportos radicais. Enviei e-

mail mas não obtive resposta, até que soube que esta pertencia a 

um dos docentes de educação física da ESSMO e fui falar 
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pessoalmente com ele. O objetivo era que oferecesse uma 

experiência de canoagem ao primeiro classificado de cada jogo. 

Além de conseguir o que queria, ainda o consegui convencer a 

oferecer um desconto a um acompanhante do aluno vencedor. O 

primeiro lugar de cada jogo estava tratado. Iriam receber um livro e 

uma experiência de canoagem com desconto para o acompanhante. 

 

Agora necessitava de arranjar algo para juntar ao livro para o 2º 

lugar de cada jogo. Decidi ir pessoalmente pedir umas canetas à 

papelaria que costumo frequentar da minha cidade e fui bem-

sucedida. 

 

Para o 3º prémio, como o campeonato iria decorrer na véspera das 

férias da Páscoa, decidi ir eu mesma comprar uns coelhos de 

chocolate da páscoa para acrescentar ao livro. 

 

 
Figura 18: Prémios atribuídos no campeonato de jogos de tabuleiro 

 

O próximo passo era fazer o levantamento dos alunos interessados 

em participar no campeonato. Pedi aos docentes de matemática de 

cada turma para fazerem esse levantamento e me fazerem chegar 

via e-mail uma semana antes, para verificar se era necessário 

construir mais tabuleiros. 
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Para o dia do campeonato foram convocados os professores de 

matemática da ESSMO para me auxiliarem na vigilância e no 

levantamento dos vencedores. Inicialmente existiam 50 alunos 

inscritos, mas só compareceram 32 alunos. 

 

A construção das equipas foi feita manualmente de forma a não 

juntar alunos da mesma turma, mas como houve muitas faltas de 

presença, tive de reformular novamente as equipas garantindo que 

não se encontravam alunos da mesma turma. A partir daqui o 

método usado de seleção e passagem à fase seguinte foi o método 

suíço, pois existiam alunos que não tinham par. 

 

 

 
Figura 19: Dia da realização do campeonato 

 

Do balanço que fizemos do campeonato, para primeira edição correu 

bem, pois este decorreu numa 4ª feira à tarde, numa semana que 

por tradição já estão programadas outras atividades, 

nomeadamente no dia seguinte decorria o canguru matemático, e 

além disso alguns do alunos que tinham interesse em participar da 

EDNAP faziam parte do ensino articulado e não conseguiram 

autorização para faltar à aula que tinham. 
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18.  Os Jogos nas Escolas Primárias  

Dado o sucesso que foi o campeonato de jogos de tabuleiro, a 

diretora chamou-me ao seu gabinete para me propor um desafio: 

educar desde cedo os alunos a participar nestas atividades. Com 

isso pretendia que eu fizesse esta divulgação nas escolas primárias. 

Seria uma experiência nova, lidar com os mais pequeninos, aceitei 

logo. 

 

Fui convocada a ir a uma reunião dos professores do primeiro ciclo, 

expus o desafio, e das professoras que estavam presentes, 10 

estavam disponíveis e interessadas em que eu fosse às suas turmas. 

Cada uma disse o dia e a hora a que lhe dava mais jeito que eu 

estivesse presente, e a partir daqui foi uma descoberta das escolas 

primárias na cidade e fora dela. Agendava semanalmente através da 

coordenadora do 1.º ciclo o dia em que iria a cada escola. 

 

Para as escolas primárias tive de construir outro jogo, uma vez que 

os que já estavam construídos não se adequavam à sua faixa etária. 

Desta vez construí o Semáforo, voltei a imprimir os tabuleiros em 

formato A3, e as peças foram construídas com cartolina de 3 cores 

diferentes, pois as rolhas já tinham sido devolvidas. 

 

 
Figura 20: Visita à Escola Primária do Marmeleiro 
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Devo admitir que foi uma experiência muito interessante, perceber a 

diferença com que cada faixa etária entende as regras do jogo e, 

dentro da mesma faixa, a diferença de desenvolvimento de 

raciocínio que cada um já possui. Do que observei, sem dúvida que 

só recomendo a sua aplicação aos alunos de 3.º e 4.º ano por haver 

uma maior dificuldade em entender as regras nos meninos de 1.º e 

2.º ano. 

 

19.  As 24h na Escola 
 

No fim do ano letivo é tradição os alunos do 4.º ano do 

agrupamento passarem 24h na ESSMO. Este ano decorreu no dia 3 

de Junho e iniciou-se às 14:30. 

 

A atividade consiste em cada área disciplinar disponibilizar uma sala 

onde decide, tendo em conta o tema do ano internacional, as 

atividades que pratica com os alunos que visitam a escola. Estão 

presentes a maioria dos professores de cada área, pois podem 

entrar até cerca de 30 alunos de cada vez, estando apenas previstos 

20 minutos em sala para cada grupo. 

 

No caso da matemática este ano optou-se por disponibilizar o jogo 

de tabuleiro Semáforo, usado na divulgação nas escolas primárias, 

próprio para aos alunos de 4º ano. Fiquei encarregue de explicar as 

regras aos docentes presentes na sala para estes depois poderem 

ajudar os alunos. Como eu já tinha feito a visita às escolas primárias 

que tinham manifestado interesse, apenas 2 das escolas que 

estiveram na sala não tinham conhecimento do jogo nem das 

regras. No período que tínhamos, 20 minutos, os professores na 

sala tinham de explicar as regras a cada grupo de 2 e vigiar o jogo 

para se certificar que eles tinham entendido as regras. 
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Figura 21: Eu a vigiar uma das mesas na sala das 24h 

 

20.  Divulgações 

Por ser uma professora estagiária, não recebia por e-mail a maior 

parte da informação relativa à divulgação de ações, conferências ou 

de sessões de formação. Tudo o que me chegava era 

reencaminhado pela coordenadora do departamento ou pela 

coordenadora de área. 

 

Por no Facebook pertencer a alguns grupos de professores de 

matemática, sempre que tinha acesso a algum cartaz que ainda não 

estava no placar do departamento, dentro da sala de professores, 

fazia questão de o imprimir e afixar, como por exemplo: 
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Figura 22: Alguns cartazes que divulguei 

 

Ao primeiro não tive oportunidade de ir pois coincidiu com o 

primeiro dia das provas das OPM, e apesar de não estar a vigiar 

fiquei como suplente para o caso de ser necessário substituir 

alguém. Quanto ao segundo já estive presente. 

 

21. Encontros APM em Arraiolos e Águeda 

O ÉvoraMat 2015 foi o primeiro evento em que participei enquanto 

Encontro Regional de Professores de Matemática, e no qual tive a 

companhia da minha OP. Foi um dia longo, longe de casa, mas que 

considerei muito útil, pois fez-nos sentir que não estamos sozinhos 

relativamente às angústias provocadas pela implementação das 

metas curriculares no 10º ano. 

 

Foi um dia de partilha de experiências onde pudemos ouvir outras 

perspetivas, tomar conhecimento de como outras escolas estão a 

proceder relativamente à implementação das metas, de aprender 

com quem passa por outros países e nos faz chegar diferentes 

pontos de vista, e no meu caso fiquei ainda a conhecer mais um 

campeonato de problemas matemáticos que desconhecia, o 

ProbleMatizando. 
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Repeti a experiência de participação em encontros de professores de 

matemática estando presente no encontro da APM em Águeda no 

final do mês de Fevereiro. A parte inicial diferenciou-se do encontro 

de Arraiolos por desta vez ter presente o Dr. José Paula Viana, no 

entanto, a segunda parte do encontro mostrou-se muito semelhante 

ao que já tinha ouvido no Alentejo, apenas com a mudança de 

alguns intervenientes. 

 

 
Figura 23: Eu no encontro APM em Águeda 

 

22. Ações de Formação das Editoras 

Numa das tardes do 1º período tive a oportunidade de participar 

numa sessão de formação com um dos autores do projeto do 

manual adotado na ESSMO sobre algumas das diferenças que serão 

encontradas no 11.º ano no antes e pós metas curriculares. 

Considero que foi pouco aproveitada pois ainda se andava na luta e 

adaptação aos conteúdos do 10.º ano e já estávamos a abordar um 

ponto isolado relativamente ao 11.º, no entanto ficou o alerta para o 

que aí vem no próximo ano letivo. 
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Figura 24: Eu a participar na formação dada pela Santillana 

 

23. Apresentação e Adoção de Manuais 
 

23.1. Apresentação de Manuais 

No final do ano letivo participei na apresentação de 3 projetos 

diferentes no Hotel dos Templários, em Tomar, dois da Porto Editora 

e uma da ASA. Na Porto Editora foram os próprios responsáveis pela 

elaboração dos projetos que os apresentaram, enquanto que na ASA 

isso não aconteceu.  

 

Foi interessante ver o afinco com que cada um defendeu os seus 

projetos e na minha opinião, só com o que ouvimos lá durante a 

apresentação, todos parecem excelentes para ser adotados, mas 

depois de uma análise mais cuidada isso não se verifica. 

 

23.2. Adoção de Manuais 

Tendo em conta os critérios disponibilizados a ter em consideração 

aquando da adoção do manual, alguns distinguem-se nalguns 

pontos. O grupo 500 da ESSMO reuniu no dia 8 de Junho à tarde 

para decidir quais os manuais a adotar para o ano seguinte para o 

11.º ano de Matemática A e MACS. Cada docente tinha ficado de 
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analisar os manuais para depois dar a sua opinião. Acerca da 

Matemática A a indecisão recaiu apenas sobre 2 dos projetos, mas 

quando se fala num programa de 11.º ano que está associado às 

metas, o rigor científico é exigido e isso fez com que se optasse por 

um dos manuais em detrimento do outro. 

 

 
Figura 25: Reunião do grupo 500 da ESSMO para adoção de materiais 

 

24. Conferência para Alunos 

No dia que tive a minha primeira aula assistida, aproveitámos a 

presença do Dr. Jaime Carvalho e Silva na nossa escola, para dar 

uma pequena palestra aos alunos de secundário sobre “Como a 

Matemática ajudou os Aliados a ganhar a II Guerra Mundial”. 

Coube-me a mim fazer uma resumida apresentação do seu vasto 

currículo, a requisição das águas e dos equipamentos necessários. 

 

Os alunos entraram um pouco desconfiados acerca do que os 

esperava, mas no fim, dada a convicção com que bateram palmas, 

tenho a certeza que adoraram a experiência e que estão prontos a 

repetir.  
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Figura 26: Eu e o Dr. Jaime Carvalho e Silva no início da palestra 

 

25.  Conferência Matemática e Ciências 

No dia 18 de maio, decorreu na Biblioteca Municipal de Tomar, uma 

conferência intitulada “Matemática, Ciências e Tecnologias, uma 

Abordagem Experimental no Ensino Básico”. Estavam envolvidos 

vários parceiros como o IPT e a Microsoft, entre outros, mas a 

minha motivação estava ligada à oportunidade de assistir ao vivo a 

um mini episódio do “Isto é Matemática”, pois o Dr. Rogério Martins 

estaria presente para dar uma sessão sobre “Como a minha bicicleta 

calcula áreas”. Devo dizer que saí de lá fascinada, pois já admirava 

imenso a série, e ver ao vivo foi ainda melhor. 

 



 

42 
 

Além da Prática Letiva 

 
Figura 27: Durante a sessão dada pelo Dr. Rogério Martins
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Capítulo 4 
 

Considerações Finais 
 
 

Ter a oportunidade de passar um ano letivo numa escola e poder 

partilhar com outros docentes a vida de um professor, foi sem 

dúvida um motivo de realização pessoal. 

 

Chego ao fim, por um lado satisfeita pois fui muito bem recebida e 

tratada por todos na escola, desde a direção, o pessoal docente e 

não docente e até mesmo pelos alunos, mas por outro lado fica um 

sentimento de tristeza por não saber quando poderei voltar a entrar 

numa escola na condição de professora. Entrei como professora 

estagiária, mas desde o início que fui tratada por todos como sendo 

mais um elemento do corpo docente e isso ajudou, sem dúvida, à 

minha integração na escola. 

 

Nas atividades em que tive a oportunidade de participar, fica o 

sentimento de missão cumprida, mas também a sensação de que se 

poderia ter feito mais. Se o estágio se iniciasse agora, certamente 

que outras atividades seriam desenvolvidas e alguns erros não 

seriam cometidos. 

 

O facto de a escola ser um pouco burocrática no que toca à minha 

presença em reuniões, foi-se aliviando lentamente ao longo do ano, 

mas sinto que acabei por viver mais a vertente de professor em sala 

aula e na execução de atividades do que propriamente vivenciar o 

outro lado que está atrás da docência. Fico no entanto com uma 

visão muito mais ampla do que é a vida de um professor, e com a 

consciência do que me espera enquanto docente. 
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No global, o balanço que faço da minha prestação é positivo, ficando 

o registo de pequenas melhorias a fazer no futuro, tais como: 

recorrer a ferramentas que sirvam como isco para cativar a atenção 

dos alunos, pois a postura deles não se mostrou sempre igual em 

todos os conteúdos; ponderar bem no plano de aula o tempo 

atribuído à resolução dos exercícios, pois nem sempre o tempo dado 

era suficiente para a maioria dos alunos. 
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